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Proibicionistas de Drogas 

Anderson Souto Neves
-

dade Federal de Santa Maria-RS.

RESUMO: -

-

-

-

PALAVRAS–CHAVE:

1. SÍNTESE SOBRE O CONSUMO DE DROGAS NO MUNDO CONTEM
PORÂNEO

-
-
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-
-

miam frequentemente vinho, ópio, ervas medicinais, entre outras plan-

que habitam os planaltos andinos há pelo menos 5 mil anos. O mesmo 
-

fora considerada o 

-
-
-

. 
, era 

-

-
mas misturas como o láudano1 -
temente como anestésico.

-

-
minhada pelo médico. Na receita constavam as substâncias, muitas delas 
importadas de laboratórios situados na Europa e Estados Unidos, neces-
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, dentre outras. 
-

-

-

-

vindo um deles a óbito por overdose, Freud deixa de consumi-la e pres-

-
lizados na Alemanha, Holanda e Japão foram responsáveis pelo aumen-

-
tume passa a ser incorporado no Brasil por volta de 1910. 

-
-
-
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conta própria. 
-
-

-

-
2

-

-

-
-

847, de 11 de outubro de 1890, que estabelece o controle sobre as vendas 
de venenos, foram os primeiros  -
do a venda de substâncias no território brasileiro. 

3 ini-
-

-

-
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2.  PRINCIPAIS CONFERÊNCIAS E DEBATES SOBRE AS DROGAS NO 
DECORRER DO SÉCULO XX 

-
-

-

-

-

-
de, ambos difundidos de maneira concomitante. O primeiro modelo é o 
médico-sanitário, que foi baseado nas retóricas de especialistas interna-

-

-

-
-
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-

-

-

-

-

entorpecentes listados como proibidos.   
-

-

-

4 

-
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-

-

classe média e alta dos Estados Unidos. 

-

-

-

-
-

-

(DEL 
OLMO, 1990, p. 41)

-

-

-
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-

-

-

-
(RODRI-

-

-
tos estabelecidos pelas leis norte-americanas. De acordo com Del Olmo 

-

-
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-
-

-

-
-

no decorrer da década de 1980 e 1990 acabou consolidando a expressão 

-

-

-
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-

debate mais amplo, fato que na atualidade é um fator limitante nos deba-

3. O PREDOMÍNIO DO MODELO PROIBICIONISTA E AS RESTRIÇÕES 
ÀS PROPOSTAS ALTERNATIVAS NO BRASIL

-
lamentam o consumo de determinadas substâncias no Brasil. No entanto, 

1980, tendo como amparo os tratados internacionais, além da pressão do 

-

-

5 -

-

-
-

te-americano do Colorado, que, em 2012, aprovou, através da Emenda à 
6 

5 Um desses meios fora a Revista VEJA

6 Acesso in: < -
nal-da-maconha-no-colorado-eua/>.
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-
-

-

produto. A ruptura com os preceitos proibicinistas, previstos em trata-

 The Indepent

-

-

 em casa, podendo adquirir 

-
-
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-

-

-
sistas em nossas leis. Sendo um assunto oneroso a setores conservadores, 

-
, medica-

que constataram que tratamentos medicamentosos tradicionais não 
. 

-
zerra de Souza, considerou a viabilidade do tratamento, tendo em vista os 

-

-

. 

-

consumo próprio, como a maconha. O embasamento teórico dos defen-
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-

-
mos perceber na tabela abaixo, referente ao ano de 2011.

-
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-

-

-
-

mentos sociais como Movimento Nacional da Cidadania pela vida Brasil 
-

lizaram um abaixo-assinado, que contou com 2 milhões de assinatura, 

-

-

-
derais, que manifestam posicionamentos conservadores, assumiram ca-
deiras em diversas comissões que tratam do tema, criando empecilhos 

-

assuntos, como maioridade penal, aborto, também fazem seu papel no 

-
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7

-

-
-

-
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